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1. EMENTA
Princípios da democracia. Política no Brasil. Legislativo e democracia representativa.

2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Aproximar  os  estudantes  dos  conceitos  cotidianos  da  política  auxiliando  na  compreensão  do 
funcionamento das instituições eleitorais, políticas e de controles democráticos. Descrever, debater e 
compreender  os  aspectos  centrais  da  democracia  representativa  e  seus  limites  e  potencialidades 
institucionais no contexto brasileiro, bem como a contribuição do orçamento e da contabilidade pública 
para as instituições democráticas.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Princípios da democracia

1.1. Ética e democracia: participação e compromisso

1.2. Democracia direta, representativa e participativa

1.3. Federalismo, município e democracia

1.4. Divisão de poderes

1.5. Sistemas de governo

2. Política no Brasil

2.1. Participação política e direitos políticos no Brasil

2.2. Sistema eleitoral brasileiro

2.3. Cultura política brasileira

2.4. Reforma política e incrementalismo
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2.5. Estrutura do Estado brasileiro

3. Legislativo e democracia representativa

3.1. Como nasce uma lei?

3.2 O papel fiscalizador do poder legislativo

3.3 A vida no parlamento: comissões e plenário

3.4 Instituições políticas e governabilidade no Brasil contemporâneo

3.5. Como avaliar parlamento e parlamentares

4. METODOLOGIA
Exposições dialogadas, Painéis Integrados, Debates. Atividades práticas individuais e em grupo.

5. CRITÉRIOS/PROCESSO DE AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM
Realização de 3 provas (P1, P2 e P3), valendo de 0 a 10 pontos.
Seminários: Apresentação de ao menos um dos textos da bibliografia para a turma (AP1), valendo de 0 
a 10 pontos.
E, se necessário,  Prova Final presencial  e escrita,  individual e sem consulta,  contemplando todo o 
conteúdo, valendo de 0 a 10 pontos.
A média parcial será obtida por meio de: (P1 + P2 + P3 + AP1) /4. Para aprovação sem prova final o 
aluno deverá ter média parcial de no mínimo 7 (sete).
A média final será obtida por meio de: (média parcial + prova final) / 2. Para aprovação final o aluno  
deverá atingir como média final a nota mínima 5 (cinco).

6 – INFORMAÇÕES GERAIS

 O aluno deverá observar as normas da Universidade referentes à falta e frequência às aulas. 
Àqueles que não comparecerem nos dias previstos para as provas, salvo nos casos previstos em 
lei, terão nota ZERO.

7 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA

SÉRIE,  Cidadania  e  política,  volume 1  (2014).  Princípios  da Democracia.  São  Paulo:  Fundação 
Konrad Adenauer Stifung.

SÉRIE,  Cidadania  e  política,  volume 2  (2014).  Princípios  da Democracia.  São  Paulo:  Fundação 
Konrad Adenauer Stifung.

SÉRIE,  Cidadania  e  política,  volume 3  (2014).  Princípios  da Democracia.  São  Paulo:  Fundação 
Konrad Adenauer Stifung.
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8 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

SOUZA, Jesse (org). Democracia hoje: novos desafios para a teoria democrática contemporânea. 
Brasília, UnB, 2001, pp. 365-368. 

URBINATI, Nadia.  O que torna a representação democrática? Lua Nova: Revista de Cultura e 
política, n. 67, 2006.

WEFFORT, Francisco. Os Clássicos da Política, 2 volumes. São Paulo: Ática, 2006.

BOBBIO, Norberto; BOVERO, Michelangelo. Sociedade e Estado na filosofia política moderna. 
São Paulo: Brasiliense, 1987.

GIDDENS, Anthony. O Mundo na Era da Globalização. Lisboa: Editorial Presença, 2000.

8. CRONOGRAMA

16/ago Apresentação da disciplina
18/ago Debate introdutório sobre democracia na modernidade

Princípios da democracia  
23/ago Ética e democracia: participação e compromisso
25/ago Ética e democracia: participação e compromisso
30/ago Democracia direta, representativa e participativa
01/set Democracia direta, representativa e participativa
06/set Federalismo, município de democracia
13/set Divisão de poderes
15/set Divisão de poderes
20/set Sistemas de Governo
22/set Prova (P1)

Política no Brasil
27/set Participação política e direitos políticos no Brasil
29/set Participação política e direitos políticos no Brasil
04/out Sistema eleitoral brasileiro 
06/out Sistema eleitoral brasileiro 
11/out Cultura política brasileira
18/out Reforma política e incrementalismo 
20/out Estrutura do Estado brasileiro 
25/out Estrutura do Estado brasileiro 

Legislativo e democracia representativa
01/nov Como nasce uma lei
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08/nov A vida no parlamento: comissões e plenário
10/nov Instituições políticas e governabilidade no Brasil contemporâneo
15/nov Como avaliar parlamento e parlamentares
17/nov Tributação no Brasil 
22/nov Reforma Tributária
24/nov O Supremo Tribunal Federal: papel e decisões (monocráticas ou não)
29/nov Banco Central - Independência de quem?
01/dez Banco Central - Independência de quem?
06/dez Prova (P3)
08/dez Encerramento da disciplina
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